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T
AU GAGNE PETIT

Unica casa especial de meias.
Vestimenta para banhos,

Camisolas e ceroulas de meia para
Senhoras.

Vestidos de dita para meninos
e meninas.

Grande sortimento de. lenços de linho
e de algodão, brancos e de cores.

Especialidade de meias e fazendas
dç meia, lã, linho e algodão.

Meias curtas, compridas, de todos os
tamanhos e qualidades.

Camisas e ceroulas para homens
e crianças', &c, &c.

Especial e completo sortimento de Camizas de Meias.

28 —- Uua da Qiaitanda — 28

AffililIIB
DE

SALVADOR CAFtLUCCI
Brevemente! Brevemente! Brevemente!

INAÜ&URAÇÃO DO GRANDE RESTAURANT

líffiá il áPOliLO

•vl a, ^OtividLor — 141

j^o Progresso dos Fegiagos
3A EUA DE S.PEDRO 3 A

(GmA.tB.Aimm. ID Xj jSmm. O" Ü )
Aqui vende-se tudo e mais alguma cousa: são os bons cha-

rutos e cigarros, que duram até acabar; são as estampilhas de
todos os valores possíveis; e sobretudo os bilhetes de loteria que
nunca sabem brancos antes de andar a roda. Este anno então,
tem-se vendido tanto premio n'esta casa, que ató já dá na vista.
Quem quizer experimente o

PROGRESSO DOS FBNIAN0S.

CABELLEREIROS
81 Rua da Quitanda 81

José Villaverde & C. têm a honra de participar ás Exmas.
Senhoras desta capital, que chegou da Europa no dia 11 do cor-
rente o seu actual sócio Baldomero Oliver, onde foi estudar as
ultimas novidades de penteados e tudo o mais concernente á
belleza e elegância d'esta arte, achando-se por isso habilitados a
executar os penteados mais modernos.

No salão dos annunciantes, á rua da Quitanda 81, ha um
logar especial para pentear senhoras, e tambem se encarregam
dc ir a qualquer casa particular executar os trabalhos dc sua
arte,

Têm sempre o que ha de mais fino em perfumarias dos me-
lhores fabricantes, trancas, postiços, etc, etc, que vendem por
preços extremamente módicos.

103 RIJA FOUVIDOE 103
Musicas de todos os gêneros, 30 % mais barato do que

em qualquer outra parte.
Pianos dos mais afamados autores, como Pleyel, Herz,

etc, garantindo.se a boa construcção, por preços sem compe-
teneia.

Agua de Seltz legitima natural, meia botija 500 rs., uma
cesta com 24 meias 10$, uma botija grande 800 rs., 12 botijas
8$000.

Agua de Vichy legitima natural, meia garrafa 500 rs.,
caixa dc 50 meias 22$, uma garrafa grande 800 rs., 12 garra-
fas 8$, caixa de 50 garrafas, 30$000.

Agua Hunyadi Janos, contra os ataques biliosos, hemor-
rhoidas, congestões chronicas do figado, moléstias dos rins e be-
xiga, emoléstias do utero, etc, uma garrafa 2$, 6 garrafas 10$000.

Agua dh: Vals, uma garrafa 800 rs., 12 garrafas 8$000.
Earinha láctea de Nestlé, único alimento capaz do

substituir (com vantagem) as amas de leite, uma lata 1$, 6 la-
tas 5$000.

Agua de elôii de larangeira, a mais superior que vem
ao mercado, um vidro 500 rs., 12 vidros 5$, caixa com 24 vi-
dros, 8$000.

Todos os gêneros de nossa casa são garantidos como de
primeira qualidade, e encarregamo-nos de encaixotar, e remet-
ter todo e qualquer artigo para qualquer parte do interior.

mm*\ canoncia
IOS RUA D'OUVIDOR 103

e a.m
COMPANHIA GERAL

DA

AGRICULTURA DAS VINHAS
DO

aJwIu DOURO
Com sécle n.a cidade do Porto

VINHOS DE MEZA, —VINHOS FINOS,— GEROPIGAS
Aguardente e Vinagre

JOÃO JOSÉ DOS REIS & Çb
60-RUA PRIMEIRO DE MARCO-60~~AO 

BÀCCÃRÃT-
n BB Duvmor CT

CRISTAES, PORCELLANAS
LOUÇAS E METAES

a-a-e—¦

O sortimento variado e completo e os preços módicos,
são as vantagens incontestáveis queos senhores compradores encontram n'esta CASA

FAZEMOS AQUI MENÇÃO ESPECIAL DO Chá, QUE
RETALHAMOS Á NOSSA FREGUEZIA
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CONSELHEIRO DR. ADOLPHO MANOEL YICTORIO DA COSTA

HAtOtOO A 9 OK 4OHH0 OS 1108. - FALUOtOO A 1* 01 MAIO OK 1878.

Homenagem do Besouro.

•ita; 2 Vapor, Aogeic h. i^bm, Asàénibié&44.
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0 Conselheiro Adolpho Victorio da Costa.

O Besouro, dando á estampa na sua
primeira pagina o retrato do finado Con-
selheiro Victorio, presta por esta forma a
homenagem do seu profundo pezar pela
morte de tão prestante e illustre varão.

Epístola

Mm

M *'^m—\ ^L\ \ ^'J^L

migo Patrocínio
—em viagem no
Ceará.

Heide estimar
que ao recebe-
res estas mal tra-
çadas regras, es-
tejas no gozo
da raais perfei-
ta saúde, eprin-
cipalmente que
ainda não te-
nhas morrido á
fome e menos de
béri-béri — eoti-
sas essas com

que muita gente não se tem dado bem por ahi, di-
zem. Cá por mim, entendo que tu como rapaz esper-
to que és—e olha que o és mesmo—não deves ter
feito essa asneira, a de espichar a canella, ahi,
longe do pátrio torrão, e sem quê nem para quê;
mas emfim, como mudar é progredir, e como te
mudaste d'aqui, é possivel que tenhas progre-dido... para traz, como muitos por cá, e já es-
tejas a esta hora intimando de proprietário—desete palmos de terra... no Caju do Ceará; n'esse
caso, se estiveres bem morto — do que Deus te
livre por agora, e a mim por muito tempo—não
te esqueças de recambiar-me esta carta, que, no-
ticiosa e importante como vai ser, poderá pornós ser aproveitada e obsequiosamente oferecida—
a^ chapa, sabes?—a qualquer dos nossos pcrio-dicos pouco farto de noticias, ou que as tenha
tolas e insupportaveis... ao Diário'do Pio de
Janeiro, por exemplo.

Isto posto, saberás que cá por casa não tem
havido novidade digna de ser mencionada, e quen'este ponto o meu noticiário hade ser insosso e
inútil como o da Peforma; apenas o Bordallo
disse-me hoje cincocnta vezes: agradará, eimt
sim, eu sei, 7nas esta cousa... o que não posso vêr éesta cousa; e etc; o Chaves, esse ainda tem obigode no mesmo logar—no lábio superior—ape-
zar das puchadellas nervosas que lhe imprime,
ao bigode, como quem quer arraneal-o e o man-dar mudar-se; o Simão da Motta chegou hontemá perfeição de fazer um verso em que nãoxingou de vesgo, a ninguém nem a nenhuma

cousa; quanto ao Dr. Callado, está callado ac-
tualmente, e o D. Filho, esse ainda não chegou
a Pai: ambos pequenos sempre, benza-os Deus.

Ora bem: das pessoas e das eousas cá da
choupana já estás suficientemente informado.

Passo agora a dar-te noticias do que vai por
esse mundo . a. fóra, para assim satisfazer o teu
pedido e cumprir a minha promessa. Temos pois
as seguintes noticias:

Politicas. — Os cidadãos que regem os fe-
lizes destinos d'esta cara pátria, ainda são os
mesmos que quando tu d'aqui sahiste, o cidadão
Lafayette inclusive; o governo no seu louvável
prurido de supprimir, chegou um dia d'estes a
fazel-o em duas das nove lettras d'este verbo:
é assim que, sem verba no orçamento, vêm
de supprir em vez de supprimir, uns latins mas-
tigados si bien que mal na cap eil a imperial—com
a quantia de quatro contos; mas tambem não
vai grande differença entre supprimir e supprir;
quanto á actividade dos Srs. ministros, continua
a desenvolver-se notavelmente: ainda ha poucos
dias teve-se a prova d'isso. Lembras-te d'aquella
Alice, aquella pobre Alice que foi ao fundo do
mar, carregadinha de carne secca? pois a esse
respeito deu-se o seguinte: todo o mundo lem-
brou-se que essa carne no fundo do mar devia
deteriorar-se—e o governo tambem. (Repara que
o que o governo fez não foi deteriorar-se, foi
lembrar-se com todo o mundo. ) E de facto assim
aconteceu; mas os Srs. ministros do império o
da marinha—o da hygieno e o da Alice—activa-
mente oecupados, aquello em demittir uns patifesde empregados conservadores, este em despe-
dir uns bandidos de operários activos, não ti-
veram tempo de dar ordens a respeito d'aquelle
novo gerador de pestes, senão depois que a
carne—pelintra de carne secca!—"sahiu dos seus
cuidados e do bojo da Alice e veiu nos visitar
ás praias, cheirando a uma cousa... que effecti-
vãmente não cheirou bem. Já vês...

Quanto ao mais, a firma é a mesma — e boa
firma que ella é! E' a da sociedade commandi-
taria Silveira Martins, Sinimbú & C. (Comp. são
os anonymos.)

Jornalismo.— Continua a ser o Jornal do
Commercio a primeira folha da capital, principal-mente no tamanho; segue-se a Gazeta de Noti-cias que já não pergunta mais o que dirá o Após-tolo?; distingue-se tambem o Cruzeiro pelos seus...
passemos adiante; quanto ao Diário do Pio, aindanão concluiu a reimpressão do livro—Brasil, co-lonisação e emigração, nos seus originalissimos
artigos dc lundo, c a Peforma ainda não espa-tifou satisfatoriamente aquelle judas que ha quatromezes a redacção mandou fhzAv nn.<a c«„ ,,«^
particular—o detunto partido conservador. Quantoao jornalismo illustrado—illustrado é comnosco—não ha a seu respeito novidade alguma... isto é,ha uma: o apparecimento da Lanterna, que veiusubstituir o Figaro, que viera substituir a Vidafluminense, que substituirá não sei qual. Detraz
para diante: o Almeida gerou a Vida; lx Vida
gorou o Figaro; o Figaro gerou a Lanterna... oautem genus do Evangelho applicado com vanta-
gem ao jornalismo... illustrado.

A
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Policia.— Ainda estamos sob o reinado de
Tito, delicias do gênero humano, se nãp mentem as
minhas recordações históricas; o illustre e phi-

lantropo chefe dos urbanos, ainda continua no
empenho de enviar para o interior os menores
vagabundos, que perdiam-se aqui na sociedade
dos garotos e lá vão salvar-se na sociedade dos
pretos captivos e dos escravos fugidos. Além
d'isso ha um recente acto do Sr. chefe, que foi
celebrado por todas as folhas da capital e pos-
sessões ultramarinas, mas que mais tarde disse-
se ser de todo o mundo—menos do Sr. Tito. E'
o caso: não conheces o Bajojo? nem eu, mas ó
o mesmo. Este cidadão, um Kocambole segundo
affirmã o Jornal, foi preso, depois de custosas
diligencias, attribuidas á pericia e habilidade do
Sr. Tito; porém no dia seguinte ao das louvami-
nhas nos jornaes, appareceu n'estes mesmos uma
reclamação do Sr. Chefe de Policia de ISTictheroy,
que pedia para si toda a gloria do facto; o
nosso Chefe não se mecheu mais, limitando-se
apenas a mandar o seu collega da Praia Grande
que fosse a beber da... da agua do Vintém, que é
fresca. E assim terminou-se o conflicto interna-
cional do municipio neutro e a provincia he-
roica.

Theatros.— Tem havido movimento, n'esta
parte; satisfaço-me em consignar a boa inspira-
ção do Sr. Furtado em levar no Cassino o drama
Os Lazaristas, no qual desempenha o importante
papel de Nhô-Quim, o actor Martins, e o de Pai
Pródigo o mesmo Sr. Furtado; algumas pessoas,
porém, que já tinham assistido no Cassino aos
Lazaristas, foram velos no Pedro 2.°, pela com-
panhia E. Adelaide, e voltaram dizendo que os
tinham visto então—pela vez primeira: male-
volos...! A novidade maior n'este assumpto é o
Primo Basilio, drama extraindo a dous palitos
pelo Sr. Cardozo de Menezes, no qual, drama,
vem intercallados uns quadros vivos que devem
fazer furor. Ha um intitulado: a pagina 820...
faze tu idéa!

Litteratura e publicações. — N'esto capitulo
ha muito caminho andado, desde que d'aqui sa-
histe. Tem-se publicado, entre outras obras igual-
mente importantes, as tres seguintes: O Sr. Sim-
plicio e a falta d,1 agua, A Grammatica do amor, e o
Relatório da Associação Commereial—tres typos,
que dão a justa medida do nosso adiantamento
intellectual, moral, o... commereial, nos últimos
15 dias. E ainda ha muitas outras publicações
de ordem secundaria.

Ainda pretendia fallar-te de diversos assum-
ptos, mas esta vai longa, e eu receio enfadar-te
e cançar-me. Ficará para outra vez, referir-te
de como o nosso amigo Trovão querendo retra-
tar-se um domingo, em vez de ir ao estabeleci*-
mento do Pacheco, photographo, dirigiu-se, por
engano, ao do Pedro 2.°, theatro; de como um
subdito desleal e infiel roubou umas jóias de S.
Alteza o ainda em cima lhe ficaram obrigados
por isso, não o procurando, nem procurando
saber quem elle seja; de como o Apóstolo tem fi-
cado ruim estes últimos dias sem descompôr a
ninguém; de como... muita cousa que te direi
na primeira.

E com esta não te enfado , mais, e peço te
que contes sempre com um amigo e

Att.° Yenr. Obr.° Cr.6
O Besouro... José da Silva.

N. B. — Não te esqueças de, no caso de teres morrido,
devolver-me esta carta; mas cuidado com a gente
do Sr. Plinio. No caso contrario, se escapares
com o teu bento corpinho, também não te esque-
cerás da encommenda que te fiz de um d'aquelle3
engraçados sagüis, que tanto, tanto se parecem
com o Sr. Henriques, de quem quero possuir um
retrato vivo — e liei.

O mesmo.

Exéquias.... distanciadas

Constou, que, no outro mundo, Pio IX,
Aos pés do Padre Eterno
Tinha perdido o somno

E tremia de susto ao vêr o inferno.

Os pratos da balança suspendida
Giravam, incessantes,

Entre as boas acções da sua vida
E os actos revoltantes.
A' espera da sentença,

Entre mil encontradas commoções,
Elle sentia uma tremura immensa

De medo ou de sezões.
Não é brinquedo o inferno,

Nem Satanaz figura de rethorica!
E' caso muito serio o fogo eterno
E a caldeira de enxofre é cousa histórica.

Que se ha de fazer? exclama um crente
— Exéquias, diz a igreja;
Clama um bispo — Excellente!

Mas isso bastará? — Olá! Pois seja.
As exéquias são hojo do bom tom
E chegam mesmo a ter algum conforto;
Entre outras vantagens teem de bom
Que livram de sezões.... depois de morto.

J. Verim.

Fla-flas.
-*•*-

mn Ha

__H^_t^^_T__^ -V"1" mfmJmaWmmWmmmXm
11 yC^kff*mmm/^a é\fjTm\

__À ^k: W^__^wVt\\%

isse algures um escriptor,
que um homem só podiafazer dez caretas.

Entretanto o actor
Furtado fez dez quando
representou o Kean e mais
uma quando deixou do
represental-o.

E' por demais conhe-
cida a feroz obesidade do
conego ***.

Cantava elle naCapella
Imperial, quando em um

antiphonico enthusiasmo soltou um dò.
— Que dó gordo! exclamou um surdo.
Avaliem.

+»¦



60 O BESOURO. 25 de Maio de 1878.

OS TIROS CIVIS E OS TIROS INCIVIS.
o Xll-x-Et, cri-as Coloras.

Tem emfim uma collocaçâo digna
na sociedade o tiro civil, appareceu pelobraço do Sr. Ministro da Guerra.

Nâo se parece com o outro, o áv
l?< nm fi™ «,„;+,, >¦.„_ • -. Sr. Ministro da Marinha, executado com

bur^errnuHo^d/vT "'"f"' T* FrÍmor *¦ **»***fei»s nm Ilha das Co-
que^ae'á^S8aTo tí^ ^, Z™-tlr0 bras ~ «^ insolente e malcreado, a,qUe:Zae a_-_miS8a' e ° tlro dos domingos peças são carregadas com o extracto

de desgraçados dimittidos*
— aun Beimor.

Tiro que aeereseenta os retirantes da Ilha dasCobras aos retirantes do Ceará — bravo a economia!
Cada tiro custa uma porção de ordenados, de infe-lizes que hoje morrem de fome.

Mas ha tiros, e tiros! l.o para mostrar ao mundo
que aqui ha artilheria- fome e retirantes.

o2'°-c*para mostrar á imprensa que as theoriasde fe. Ex. sao mais rijas do que typo fundido muitomais rijas e muito mais econo?nicas.
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, -„ , „ &**•*t parèfwr-gi? coín C Mar-
quez de Pombal, quer fazer de novo a cidade masnao tendo á mão um terremoto, inventou o bom-*bardeamento e quer reformal-a k tiroPorque não começon S. Ex. pela rua d'Ou-ViúorT

Am I vorua;k- <**« *-; «•'« que está o un co canaste^TJZ 1Z &Jm43?+* - —
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Leste aquelle folhetim do Cruzeiro?
Qual, a philosof...... de duas botas, leste?
Li; e sabes? não entendi.

ypsiii Como pois? Uma é o Sapatinho de Setim,
e a outra é a Pata da Gazella!

Mas a outra o que?
A outra bota, burro!

Distracção. — O actor Fraga conversava no
theatro S. Pedro encostado a um varão de ferro.
De repente os bigodes cresceram-lhe muito, en-
roscaram-se pelo varão acima e elle continuava a
torcer o varão e os bigodes...

Julião.

Triolet
Na tal questão do Mercado
Que tem vindo nos diários,
Quem tem sido maltractado
N'uma linguagem asnatica,
Não teem sido os empresários,
Tem sido só — a grammatica.

X.

0 Jornal da tia Bernarda.

M

Cap. l.o

em 50 annos a tia Bernarda;
é magra, escaveirada e am-
biciosa. Gosta de pedir e a
todos estende a sua mão com-
prida, molle e flexível pelo
officio.

A tia Bernarda é par-
teira.

Cap. 2.°

Todos os dias ella lê o
jornal; o seu querido jornal.

Deita os enormes óculos de aço de grossos vidros
e principia uma frugal leitura; lê á meia voz,
como se mastigasse torradinhas.

Totó, o seu cão, ouvia-a, deitando-lhe uns
olhos ternos, cheios de confiança e alegria.

Cap. 3.°
Emfim, o jornal da tia Bernarda é o Cruzeiro.

No dia 20 a pobre da tia, tinha uma forte pressão
do lado esquerdo; tinha um pressentimento que
não devia lêr o seu jornal; porém o habito, a
segunda natureza, arrastou-a e ella pôz os óculos
enormes...

E Totó lá estava olhando-a.
Cap. 4.°

Ella lêu:
« Sobre a queixa dada por um especulador,

e que se referia a um crime de estupro, proce-

deu-se na policia a um exame, que deu esse crime
como praticado e plenamente provado, mencio-
nando-se no auto todas as cirtumstancias techni-
cas, que os examinadores diziam haver veri-
ficado. »

Etc, etc...
— Oh! oh! circumstancias technicas!... cir-

cumstancias technicas?

Kompeu-se-lhe o aneurisma e a Bernarda
cahiu.

Cap. 5.°
No dia seguinte o Cruzeiro veiu tarjado,

unctuoso e triste.
Morrera a Bernarda e a bernardice.

Macquart.

ORA 0 CONSERVATÓRIO!

ÊÊ
procura de um assumpto ha
muito que ando eu.

E ninguém me dá um; é quo
quem o tem guarda-o como ao
chapéo-de-sol....

Felizes os que tem um assum-
pto e um chapéo-de-sol, porque
tem a alegria, o bom ar, o frio,
o....

O frio.... Ah eis ahi um as-
sumpto, o frio!

A flanella, a boa flanella! a
macia, a quente, a arrepiada

flanella; grande invenção que ella foi!
Preserva-nos dos achaques, das tosses, dos

catharros. Eu, sem ser membro do Conserva-
torio Dramático, posso dizer o que ella vale,
pelo menos tanto quanto o Sr. Yictorino de
Barros pode dizer do seu cachc-nez de xadrez.

Uma cousa notável! e ó que eu conheço o
Sr. Victorino de ha muito; antes de existir o
Conservatório, e elle ser membro d'elle; o no
entanto aquelle cache-nez já eu conhecia com
aquelle mesmo padrão. Já aquella lã agazalha-
va-lhe os gorgomilhos, livrava-o do pleuriz e da
laryngite.

O que concluo, que aquelle traste acquece-
dor é mais velho do que o Conservatório.

Eu não acreditava no Conservatório, acre-
ditava no cache-nez do Sr. Victorino, e no Sr.
Cardoso de Menezes, porém li na Gazetilha do'
Jornal de 19 d'este:

« Conservatório Dramatizo. — Ao bacha-
rei Alfredo de Escragnolle Taunay, membro doconservatório dramático, forão concedidos seismezes de licença para tratar de sua saúde, ondelhe convier. »

E então? não é que elle existe, que licencia
para a gente tratar de sua saúde onde lhe con-vier? E' amável: — onde lhe convier! 

Ora o Sr. Escragnolle foi á Europa e achou

•__fm___¦&.mm\\m»\\\ Sm
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que isto era o melhor meio de annunciar a sua
partida. Pediu licença ao Conservatório.

Que pulha!.... e o Conservatório com toda
a importância deu licença ao hello Antinous,
como quem dá um charuto do quarenta réis
com ares de millionario.

Ora o Sr. Escragnolle!
Ora o Conservatório!

Hop-Erog.

MARAVALHAS.
¦»??¦

meu amigo X. Y. Z. dá o beicinho
por um trocadilho.

Tendo fallecido um compa-
nheiro nosso, que se chamava Ma-
noel Joaquim Burgos, fomos —
eu e X. Y. etc. — acompanhal-o
ao cemitério.

Quando X. etc. viu descer o
cadáver á sepultura, voltou-se para
mim, c disse:

— Entiío vamos deitar cal em
Burgos f

* *

Passava pela rua do Ouvidor um nariz muito
conhecido n'esta cidade, e o Theophilo Dias, quo
nas horas vagas gosta de representar de Bocage,
improvisou logo estes versos :

Do teu enorme nariz
Nos immensos soeovões,
Dizem que outr'ora habitara
Uma tropa de ladrões.

Estavam os caixeiros do Castellões, n'uma
noite d'estas, a comer uma bandeja de doces para
casamento, que um sujeito encommendára o não
fora buscar.

Na bandeja havia os noivos, um padre, um
saebristão e uni lettreiro— Vivam os noivos! —
tudo de alfcnim.

O Silva Pereira assistia, um pouco serio, a
esse acto de antropophagia.

Os caixeiros comeram os noivos, o padre eo
saebristão; o Silva Pereira agarrou o lettreiro e
enguliu-o.

— O Sr. leu o lettreiro ? perguntou um cai-
xeiro.

Li ? Devorei-o !
*

O Arthur de Oliveira a um indivíduo, que
punha á disposição todos os seus prestimos, etc.:

— Pelo umbigo de Leão XIII! Toda a gente
quer mo proteger! O favor publico persegue-me,
mette-sc-me dentro das botas, obriga-me a jantar
dez vezes na roda do dia, não me deixa socegado
um instante... Olhe, eu já estou soffrendo do
fígado, do estômago, do peito, de tudo. Qualquer
dia sai esta noticia pelos jornaes: « Faüeceu hon-
tem, repentinamente, victima do favor publico, o
nosso amigo Arthur de Oliveira. »

N'uma roda de litteratos, que assistem á
leitura da ultima composição dramática do fes-
tejado auetor C. M.

C. M. (lendo). — O' lagrimas ditosas que
n'esse tempo choramos!

Tire isso, interrompe A.; tire isso que é
chapa.

Sim, continuou Eleazar, enxugue essas
lagrimas.

*
* *

Conhecem o Pince-nez azul?
E', ao que parece, um bardo da moderna

eschola, que ama uma menina vesga e faz-lhe este
soneto:

Meu ideal!... um Rolla,
Um Jonathas ao vêl-o,
Trocara-o por Consuelo,
Marion, Ophelia ou Lola.

Por parti pris de eschola,
Não ousarei mettel-o
No cântico mais bello
De uns threnos de viola.

Tem um senão o astro,
Que leva-me de rastro
Ao sentimentalismo.
Por Deus ! Quereis sentil-o ?
A's virgens de Murillo
Junctai um estrabismo !;

O que não dirá o Apóstolo ?
Chirriguirri.

Durante a semana finda, nos foram oftere-
cidos exemplares das seguintes obras:

Prosódia íngleza-, novo methodo para apren-
der a pronunciar o fallar com facilidade todas
as palavras da lingua ingleza, por Jasper L.
Harben.

(Note-se que são todas as palavras — nem
mais nem menos).

A educação brazileira: por Aristides Jansen;
primeira edição. Quando chegar a 20.* diremos
alguma cousa a respeito.

O Ensino, ns. 2, 3 e 4. Tres de cada vez!
Se d'esta não ficarmos bem ensinados, então

nunca ja7iiàis!



:¦ ¦- -.{¦;:¦¦:*..'¦.-¦: :,-;>-.

64 O BESOURO. 25 de Maio de 1878.

'. • " ' ':'-.. '.. . .
.... ¦ 

.... ¦ 
..

¦

. 
¦ ¦'•

LITTERATUHA
Albert le spiritualiste. e Littré' o positivista.

(a propósito d'une lettre à Littré por este litterato)'
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com um
carregamento de LEGITIMAS MUDAS e SEMENTES do verdadeiro

CA H H GIGANTE DA UBER

Todas as mudas de cate teem cerca dc TEES PALMOS de altura, sao muito
viçosas, com a haste bem reforçada, podendo-se esperar que breve darão fructo.
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